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O presidente do Federal Reser-
ve de Nova York, uma das doze di-
visões do Federal Reserve, o ban-
co central norte-americano, Wil-
liam McDonough, disse, ontem, 
que os bancos internacionais de-
vem continuar investindo no Bra-
sil. Em conferência no Institute of 
International Bankers, McDo-
nough disse que a falta de confian-
ça dos investidores na maior eco- \ 
nomia da América do Sul e o medo 
de que deixe de pagar suas dívidas 
"não fazem sentido" e são "alta-
mente destrutivos a seus próprios 
interesses" porque o Brasil vai su-
perar a crise. "Eu conheço o Brasil 
muito bem e, em qualquer teste de 
estresse, se sai bem", afirmou. 

Membros do governo que parti-
ciparam da reunião anual do Fun-
do Monetário Internacional (FMI) 
passaram o final de semana tentan-
do animar a confiança do investi-
dor internacional, como haviam 
feito outras autoridades financei-
ras no encontro do Fundo. O pró-
prio diretor gerente do FMI, Horst 
Kõhler, criticou o "nervosismo" 
do mercado e disse que não have-
ria reestruturação da dívida brasi-
leira. O secretário do Tesouro, 
Paul O'Neill, disse que é muito ce-
do para declarar o programa do 
Brasil com o FMI um fracasso. Os 
ministro do G-7 (grupo dos sete 
países mais industrializados) elo-
giaram, sábado, o compromisso do 
brasil com "políticas sólidas". 

McDonough apoiou a proposta 
dizendo aos banqueiros que as 
chances de calote da dívida são 
"extremamente baixas". Alertou 
que os investidores privados e cre-
dores "criarão um desastre" se li- 
quidarem suas posições no Brasil. 

O presidente do Fed de Nova 
York não foi a única autoridade in-
ternacional a defender o Brasil, on-
tem. O diretor gerente da Interna-
tional Finance Corporation (IFC), 
braço do Banco Mundial de finan-
ciamento ao setor privado, disse 
que o investimento privado no 
Brasil e em outros países emergen-
tes vai encolher cerca de um terço 
neste ano e permanecer baixo em 
meio a preocupações com a capa-
cidade de pagamento. "O fluxo de 
capital não vai voltar", afirmou. 

O fluxo de capital privado para 
mercados emergentes vai totalizar 
US$ 125 bilhões neste ano, disse 
Woicke em palestra a clientes. No 
primeiro semestre deste ano, o flu-
xo médio mensal para esses países 
foi de US$ 10,7 bilhões, 22% a 
menos do que em 2001. 

Em seu discurso, Woicke disse 
que "olho para nossos clientes na 
Argentina e Brasil e não vejo em-
presas que fracassaram: Vejo gran-
des e sólidas empresas que podem 
ser players no mercado internacio-
nal. Durante anos, os bancos de de-
senvolvimento usaram o financia-
mento ao comércio e políticas pú-
blicas para atrair as empresas 
privadas para a economia global. 
Agora, quando elas precisam de aju-
da, 

 
rn o foco vai para os governos". 


